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QUANTIFICAÇÃO DE FOLÍCULOS POLIOOCITÁRIOS (POFS) EM GATAS 
 

Mariana Valentini Casagrande1

Adalgiza Pinto Neto2

RESUMO

Os folículos ovarianos, tradicionalmente, envolvem apenas um oócito. No entanto, a
existência  de  folículos  com mais  de  um oócito  tem sido  descrita  em diferentes
espécies. Assim, este estudo buscou avaliar a ocorrência e quantificar o número de
Folículos  Polioocitários  (POFs)  nos  ovários  de  gatas  submetidas  à
ovariossalpingohisterectomia  (OSH).  Para  tanto,  ovários  de  33  gatas  foram
coletados,  submetidos  a  preparação  e  análise  histológica,  sendo  as  lâminas
avaliadas  microscopicamente  em  toda  sua  extensão  por  dois  avaliadores,  que
quantificaram a presença de folículos contendo um ou mais oócitos, bem como a
classificação  do  estádio  folicular.  Folículos  com  dois  e  três  oócitos  foram
encontrados em frequência semelhante nos ovários direito e esquerdo. A frequência
e o número médio de Folículos Monocitários (MOFs) e POFs também foi semelhante
entre  os  ovários.  Observou-se  POFs  contendo  de  dois  até  cinco  oócitos  em
diferentes  estádios  de  desenvolvimento.  POFs  em  todos  os  estádios  de
desenvolvimento foram encontrados em ambos os ovários, sendo que a ocorrência
dessas  estruturas  foi  influenciada  pela  idade,  número  de  gestações,  número  de
estros e peso das gatas estudadas.

Palavras-chave: felino; ovário; foliculogênese; oócito.

1 INTRODUÇÃO

Os  folículos  são  as  unidades  funcionais  dos  ovários  e  podem  ser
classificados,  de  acordo  com  sua  estrutura  histológica  em  folículo  primordial,
primário, secundário, terciário e pré-ovulatório. A principal função dessas estruturas
é abrigar  e  participar  ativamente do desenvolvimento dos oócitos  (Hafez;  Hafez,
2004).

Costumeiramente, nas espécies domésticas, cada folículo ovariano contém
apenas um oócito em seu interior. Entretanto, a presença de folículos com mais de
um  oócito,  nomeados  de  Folículos  Polioocitários  (POFs),  tem  sido  verificada,
principalmente  em cadelas,  gatas,  coelhas,  gambás e  macacos (Hartman,  1926;
Telfer;  Gosden,  1987;  Bristol-gould;  Woodruff,  2006).  A origem,  desenvolvimento,
viabilidade  e  correlação  com  a  fertilidade  dos  POFs  ainda  são  questões  não
totalmente esclarecidas pela ciência. Embora, foi descrito a possibilidade dos oócitos

1Graduanda do curso de Medicina Veterinária – Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 

Realeza. E-mail: mariana.casagrande@estudante.uffs.edu.br;

2Docente Efetiva do curso de Medicina Veterinária – Universidade Federal da Fronteira Sul, 

Campus Realeza. E-mail: adalgiza.uffs@gmail.com.
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desses folículos se desenvolverem  in vitro até a fase de blastocisto (Stankiewicz;
Błaszczyk; Udała, 2009).

Além disso, em cadelas, constatou-se que os POFs são mais frequentes em
animais jovens, decaindo numericamente de acordo com o envelhecimento. Fatores
como o uso de anticoncepcionais, gestação e o porte dos animais demonstraram
influenciar a presença de POFs (Zoppei et al, 2021; Payan-Carreira; Pires, 2008).

Diante  do  exposto,  questiona-se  se  essas  estruturas  podem  alterar  a
eficiência reprodutiva das espécies que os têm e qual é a importância delas para o
desenvolvimento de biotecnologias da reprodução, principalmente ao que se refere
às espécies em risco de extinção. No Brasil, o risco de extinção de espécies felinas
brasileiras como a onca-pintada (Panthera onca), gato maracajá (Leopardus wiedii),
gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi), entre outras, é uma realidade cada vez
mais palpável (Brasil, 2022). 

Ainda, a preservação das espécies silvestres é desafiadora, afinal o processo
de extinção tem sido acelerado pela  destruição do habitat  natural,  caça ilegal  e
tráfico de animais. Esses fatores contribuem para que a preservação das espécies in
situ não seja  suficiente para garantir  expansão das populações de animais  com
número reduzido de indivíduos (Andrabi; Maxwell, 2007). 

Portanto, considerando a escassez de estudos sobre o assunto, objetivou-se
verificar  a  ocorrência  e  frequência  de  POFs em ovários  de  gatas  submetidas  à
ovariossalpingohisterectomia  (OSH),  correlacionando-os  com  a  quantidade  de
estros, número de gestações, idade e peso dos animais estudados, para que, dessa
forma,  o  comportamento  biológico  dessas  estruturas  em  felinos,  diante  desses
fatores,  os  quais  interferem  diretamente  na  reprodução  animal,  possa  ser
esclarecido.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se  a  coleta  dos  ovários  de  33  gatas  domésticas  (Felis  catus)
submetidas  à  OSH  em  clínicas  e  hospitais  veterinários  parceiros  deste  estudo
presentes  nos municípios  de Pato  Branco e  Realeza (Paraná),  respectivamente,
após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A) pelos
tutores dos animais. Coletou-se ainda, dados das fêmeas relativos à idade, raça,
peso, número de estros e de gestações (Apêndice B).

Os ovários coletados foram seccionados em sentido longitudinal, identificados
por animal e antímero (direito ou esquerdo), acondicionados em frascos plásticos,
contendo solução de formalina 10%, e encaminhados ao Laboratório de Patologia da
Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Realeza, Paraná, para preparação
histológica,  sendo  as  lâminas  coradas  com  hematoxilina  e  eosina  (Junqueira;
Carneiro, 2013).

As  lâminas  histológicas  de  cada  ovário  foram  percorridas  em  toda  sua
extensão, utilizando-se um microscópio óptico (Olympus CX 33R), com objetivas que
proporcionam um aumento de 40 a 400 vezes, para avaliar a população folicular.

A  população  folicular  ovariana  foi  classificada  em  folículos  monocitários
(MOFs),  quando  apresentavam  um  único  oócito  em  seu  interior,  e  folículos
polioocitários (POFs),  quando apresentavam dois ou mais oócitos.  O número de
oócitos em cada POF também foi  coletado.  Morfologicamente,  todos os folículos
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foram classificados  de  acordo  com Bristol-Gould  e  Woodruff  (2006),  em folículo
primordial, primário, secundário e terciário ou de Graaf.

Foram  classificados  como  folículos  primordiais  aqueles  envoltos  por  uma
camada de células da granulosa pavimentosas; os primários aqueles circundados
por  uma camada de células  de formato  cubóide;  os  folículos  secundários  foram
aqueles com ao menos duas camadas de células da granulosa e uma camada de
células da teca, e os terciários aqueles com a presença do antro folicular, duas ou
três  camadas  de  células  da  teca.  Os  folículos  terciários  que  não  apresentaram
oócitos visíveis, decorrente da profundidade do corte histológico, foram classificados
como folículos terciários sem oócito.

Cada lâmina histológica foi analisada por dois avaliadores, sendo considerado
o valor médio entre as leituras.  Os dados obtidos foram analisados por meio de
estatística descritiva, para que fosse estabelecido o número médio e frequência de
MOFs e POFs nos ovários direito e esquerdo, sendo correlacionados com o número
de estros, gestações, idade e peso das gatas usando o Teste t. Para tanto, utilizou-
se o pacote estatístico SAS, considerando 5% de significância.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todos os ovários analisados observaram-se MOFs, em todos os estádios
do desenvolvimento (Figura 1). A frequência de POFs contendo dois, três e quatro
oócitos (Figura 2) foi semelhante nos ovários direito e esquerdo (Tabela 1).

Figura 1 -  Folículos monoocitários (MOFs) em ovários de gatas adultas.
1A: MOF primordial, ovário direito, HE 400x; 1B: MOF primário, ovário esquerdo, HE

400x; 1C: MOF secundário, ovário esquerdo, HE 400x; 1D: MOF terciário, ovário
esquerdo, HE 40x.

Fonte: fotografia registrada pelo autor (2023).
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Tabela 1 - Frequência de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e
polioocitários (POFs), contendo dois, três ou quatro oócitos, nos ovários direito (OD)

e esquerdo (OE) de gatas adultas.

Ovário
Frequência de folículos mono e polioocitários (%)

Número de oócitos por folículo
Zero Um Dois Três Quatro

OD - 100,00 79,03 16,12 3,22
OE - 100,00 75,75 27,27 4,54

                 Fonte: Elaborada pelo autor (2023).

Na Tabela 1 observa-se um declínio na frequência de POFs de acordo com o
aumento no número de oócitos, corroborando com os relatos descritos em humanos,
porcas  e  cadelas  (Gougeon,  1981;  Stankiewicz;  Błaszczyk;  Udała,  2009;  Payan-
Carreira; Pires, 2008). Além disso, os POFs contendo apenas dois oócitos são mais
comumente observados que aqueles contendo três ou mais oócitos (Telfer; Gosden,
1987; Shehata, 1979; Cardoso, 2017).

A diferença na frequência de MOFs e POFs nos ovários direito e esquerdo
(Tabela 1), encontrados nesse estudo, coincidem com o relatado por Zoppei  et al.
(2021), que não observaram diferenças entre a população folicular, aos estudarem
os ovários de 38 cadelas. Entretanto, Lunardon et al. (2015) ao relatarem diferença
entre  o  número  de  folículos  no  ovário  esquerdo  e  direito,  acrescentaram que  a
observação  de  apenas  um  corte  histológico  por  ovário  pode  superestimar,  ou
subestimar a população folicular.

Nos ovários das gatas estudadas, a frequência de MOFs foi maior que a de
POFs  (Tabela  1),  coincidindo  com  os  relatos  de  Telfer  e  Gosden  (1987),  aos
estudarem os ovários de quinze espécies diferentes de mamíferos. Adicionalmente,
Shehata (1979) relatou observação esporádica de POFs em ovários felinos, e em
menor número quando comparada à de MOFs.

A frequência  de  POFs  diminui  de  acordo  com o  aumento  no  número  de
oócitos (Tabela 1), sendo observado apenas um único POF contendo cinco oócitos
(Figura  3).  O número de COCs (Complexos cumulus  oophorus)  observados nos
POFs  são  variáveis  de  acordo  com a  espécie  analisada  (Silva-Santos;  Seneda,
2011). Porém, o POF com maior número de oócitos na espécie felina descrito na
literatura foi relatado por Hartman (1926) que, ao avaliar o ovário de uma fêmea,
observou  oito  oócitos  em  um  folículo.  Outros  autores,  como  Dederer  (1934),
verificaram a existência de cinco e seis oócitos em diferentes POFs, ao avaliar 388
lâminas  com  diferentes  cortes  histológicos  dos  ovários  de  uma  gata  de
aproximadamente um ano de idade.
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Figura 2 - Folículos polioocitários (POFs) nos ovários de gatas adultas.
2A: POF primordial com dois oócitos no ovário direito, HE 400x;

2B: POF primordial com três oócitos no ovário esquerdo, HE 400x;
2C: POF secundário com quatro oócitos no ovário esquerdo, HE 100x

.
Fonte: fotografia registrada pelo autor (2023).

Figura 3 -  Folículo polioocitário (POF) apresentando cinco oócitos, no ovário
esquerdo (círculo preto), HE 400x.

Fonte: fotografia registrada pelo autor (2023).

O  número  médio  de  MOFs  e  POFs  com  dois,  três  ou  mais  oócitos  foi
semelhante  entre  os  ovários  direito  e  esquerdo  de  todos  os  animais  estudados
(p>0,05 - Tabela 2). Relatos semelhantes foram descritos por Zoppei et al. (2021) ao
avaliarem ovários de cadelas, e afirmarem que a ocorrência de MOFs e POFs, com
quatro ou mais COCs, em ambos os ovários foi semelhante. Payan-Carreira e Pires
(2008) também relataram a ocorrência bilateral  de MOFs em ovários de cadelas
tanto  púberes  e  pré-púberes,  apresentando  ocorrências  diferentes  para  estas
categorias.
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Tabela 2 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs), contendo um oócito e
polioocitários (POFs), contendo dois, três ou mais oócitos, nos ovários, direito (OD)

e esquerdo (OE), de gatas adultas.

Ovário
Número médio de folículos mono e polioocitários

Número de oócitos por folículo
Zero Um Dois Três ou mais

OD 6,58 310,5 3,25 0,29
OE 6,25 312,7 4,25 0,41

Valor de p 0,7569 0,9654 0,4785 0,5015
Fonte: Elaborada pelo autor (2023).

Observou-se nos POFs, oócitos em diferentes estádios de desenvolvimento,
diferidos  pelas  espessuras  da  zona  pelúcida  (Figura  2C).  Achados  semelhantes
foram descritos anteriormente, onde se observaram que oócitos em um mesmo POF
apresentavam diferentes tamanhos ou estavam degenerados, sugerindo que esses
oócitos  estivessem  em  diferentes  estádios  de  desenvolvimento.  Outros  estudos
também  observaram  oócitos  presentes  em  um  mesmo  folículo  em  diferentes
tamanhos e degenerados (Miclăuş, Groza; Oana, 2007).

Shehata  (1979)  também  observou  atresia  em  um  dos  oócitos  de  POF
contendo dois oócitos. Silva-Santos e Seneda (2011) relataram que, quando existe
dois oócitos dentro de um folículo,  eles se encontram em um mesmo estado de
desenvolvimento,  mas essa sincronia não é observada em folículos com três ou
mais  oócitos,  uma  vez  que  o  menor  oócitos  pode  desencadear  degeneração
oocitária.

Por  outro  lado,  Cardoso  (2017)  constatou,  utilizando  ovários  de  gatas  e
cadelas,  que  oócitos  presentes  em  um  mesmo  folículo  demonstraram  padrão
semelhante na expressão do Antígeno Nuclear de Proliferação Celular (PCNA), um
marcador de proliferação celular, sugerindo que estivessem em um mesmo estádio
de desenvolvimento. Oliveira et al. (2017), ao analisar os ovários de uma ovelha da
raça Santa Inês, propõe que oócitos de um mesmo folículo podem estar no mesmo
estádio de desenvolvimento após sua investigação histológica e utilizando a técnica
de PCNA demonstrarem aspecto morfológico e padrões de coloração semelhantes,
respectivamente.  Além disso,  autores anteriores já haviam relatado folículos com
oócitos  em estádios  de  desenvolvimento  semelhantes  (Hartman,  1926;  Shehata,
1979).

A presença de folículos polioocitários, os quais podem ou não ter oócitos em
diferentes estágios de desenvolvimento, já foi relatada como desvantajosa e como
fator que reduz a capacidade de fertilização in vitro (Iguchi et al. 1990). Além disso, a
presença desses folículos em humanos já foi correlacionada a um maior risco de
desenvolvimento  de  teratomas (Muretto  et.  al.,  2001).  Entretanto,  outros  autores
consideram que os POFs são apenas curiosidades morfológicas e não interferem
negativamente  na  fertilidade  pois  a  grande  maioria  deles  sofre  atresia  (Manivel;
Dehner;  Md,1998).  Ainda,  autores  como Zhang et.  al.  (2001)  propõem que uma
maior taxa de gemelaridade em ursos pandas poderia ocorrer caso os oócitos de um
POF  ovularessem  simultâneamente.  Porém,  a  possibilidade  desses  folículos
ovularem é  vista  como  baixa,  portanto  o  impacto  na  reprodução  em condições
naturais seria pequeno (Gougeon, 1981).

Todos  os  ovários  estudados  apresentaram  folículos  primordiais,  96,86%
folículos primários, 91,31% secundários e 86,01% terciários (Tabela 3). Carrijo Jr et
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al. (2010) também encontram população folicular diversificada, ao relatarem 87% de
folículos primordiais, 10,4% primários e 2,3% secundários nos ovários de pandas.
Estudos anteriores demonstraram que em gatas, folículos primordiais e primários
podem representar 80-90% da população total e secundários 10-20% (Jewgenow;
Goritz, 1995).

Tabela 3 - Frequência e classificação de folículos monoocitários (MOFs) e
polioocitários (POFs), nos ovários direito (OD) e esquerdo (OE) de gatas adultas.

Frequência de folículos primordiais (%)
Ovário Número de oócitos

Zero Um Dois Três Quatro Cinco
OD 0,00 100,00 72,58 14,51 0,00 0,00
OE 0,00 100,00 71,21 18,18 4,54 1,51

Frequência de folículos primários (%)
Ovário Número de oócitos

Zero Um Dois Três Quatro Cinco
OD 0,00 96,77 22,58a 1,61 0,00 0,00

OE 0,00 96,96 9,09b 1,51 0,00 0,00

Frequência de folículos secundários (%)
Número de oócitos

Ovário Zero Um Dois Três Quatro Cinco
OD 0,00 88,70 11,29a 0,00 3,22 0,00

OE 0,00 93,93 3,03b 1,51 0,00 0,00

Frequência de folículos terciários (%)
Ovário Número de oócitos

Zero Um Dois Três Quatro Cinco
OD 95,16 88,70 3,22b 0,00 0,00 0,00

OE 95,45 83,33 13,63a 0,00 0,00 0,00
            Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
             abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05) pelo Teste t.

Neste  estudo,  foram  encontrados  POFs  em  todos  os  estádios  de
desenvolvimento  (Tabela  3  e  Figura  4).  Autores  como Hartman  (1926),  Dederer
(1934),  Shehata  (1979)  e  Miclăuş,  Groza  e  Oana  (2007)  relataram  resultados
semelhantes. Entretanto, Uchikura, Nagano e Hishinuma (2010) e Cardoso (2017)
observaram  POFs  nos  estádios  secundários,  pré-antral  e  antral.  Já  Monteiro,
Koivisto e Silva (2006) visualizaram apenas POFs pré-antrais e antrais.
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Figura 4 - Folículos polioocitários em diferentes estádios do desenvolvimento.
4A: POF primordial com dois oócitos, ovário esquerdo, HE 400x;
4B: POF primário com dois oócitos, ovário esquerdo, HE 100x;
4C: POF secundário com dois oócitos, ovário direito, HE 100x;
4D: POF terciário com dois oócitos, ovário esquerdo, HE, 40x.

Fonte: fotografia registrada pelo autor (2023).

Observou-se que a média de MOFs reduz com o avançar da idade (p<0,05),
essa redução foi observada em gatas com idade superior a 48 meses, mas não em
gatas com até 24 meses de idade (Tabela 4). Miclăuş, Groza e Oana (2007), ao
analisarem  os  ovários  de  duas  gatas,  revelaram  que  a  reserva  de  folículos
primordiais  foi  significativamente  menor  no  animal  de  quatro  anos  de  idade  em
relação aos ovários do animal de sete meses, apesar de, no ovário da gata mais
velha, existirem folículos em diferentes estádios evolutivos.



14

Tabela 4 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs) e polioocitários (POFs),
nos ovários de gatas adultas acordo com a idade.

Idade

Número médio de MOFs e POFs
Número de oócitos

Zero Um Dois
Três ou

mais
Até 12 meses 5,72 372,1a 4,04 0,27

12-24 meses 7,21 376,7a 2,67 0,17

24-48 meses 7,93 298,2ab 2,37 0,37

Mais 48 meses 5,70 218,4b 1,50 1,15
Valor de p 0,1830 0,0045 0,0656 0,5893

Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05) pelo Teste t.

O número médio de POFs contendo dois, três ou mais oócitos se mostrou
semelhante  com o  avançar  da  idade das  gatas  (p>0,05  -  Tabela  4).  Entretanto,
observou-se uma tendência estatística (p= 0,06) de maior número médio de POFs
com dois oócitos em gatas de até 12 meses. Shehata (1979) observou a presença
de POFs em ovários de um gato recém-nascido,  mas não em ovários de gatas
adolescentes ou adultas. Ainda, Cardoso (2017), avaliou os ovários de 11 gatas e
evidenciou  ocorrência  maior  de  POFs  em  animais  jovens,  enquanto,  Uchikura,
Nagano e Hishinuma (2010), encontraram porcentagem de POFs semelhantes em
gatas com menos de 20 dias e até 120 dias de vida.

Em  cadelas,  a  prevalência  de  POFs  se  mostrou  maior  em  animais  pré-
púberes (68%), diminuindo para 62% em cadelas com menos de um ano de idade.
Essa porcentagem caiu pela metade quando os animais atingiram oito anos de idade
e, ao atingirem mais de dez anos, a porcentagem chegou a 14% em raças puras
(Payan-Carreira; Pires, 2008). Zoppei  et al. (2021), estudando ovários de cadelas,
relataram que a presença de POFs não é alterada pela idade do animal.

Sabe-se que a foliculogênese nos gatos domésticos têm início por volta das
três semanas de vida fetal e que, durante a oogênese, as multiplicações mitóticas do
oócito ocorrem até aproximadamente oito dias após o nascimento (Bristol-Gould;
Woodruff,  2006;  Cardoso,  2017).  Entretanto,  a  pré-determinação  do  número  de
oócitos em mamíferos ou a existência de células-tronco que podem se diferenciar
durante a vida adulta são hipóteses sob investigação e ainda não completamente
esclarecidas (Johnson et al, 2004). 

Assim, a diminuição do número médio de oócitos, sejam eles em MOFs ou
POFs,  com  o  avançar  da  idade,  pode  corroborar  com  a  hipótese  de  pré-
determinação  do  número  de  folículos  ovarianos.  Considerando  que  as  gatas  já
utilizam  o  mecanismo  de  ovulação  induzida  como  forma  de  não  desperdiçar
folículos, estas não necessitariam de células-tronco se diferenciando em estruturas
germinativas após o nascimento. Portanto, sua reserva seria utilizada durante a vida
reprodutiva  das  gatas  pela  ovulação ou  atresia  dessas  estruturas,  não existindo
reposição folicular e acarretando a diminuição da população folicular com o avançar
da idade (Bristol-Gould; Woodruff, 2006).

Observou-se que o número médio de MOFs foi maior (p<0,05) em gatas que
passaram por duas ou mais gestações, que em gatas nulíparas ou que gestaram
uma só vez; e que o número médio de POFs com dois oócitos foi semelhante em
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gatas nulíparas e/ou que já gestaram (p>0,05). Gatas com duas ou mais gestações
apresentaram maior  número médio de POFs com três ou mais oócitos (p<0,05),
como observado na Tabela 5.

Tabela 5 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs) e polioocitários (POFs)
nos ovários de gatas adultas, de acordo com o número de gestações.

Número de gestações
Número médio de MOFs e POFs

Número de oócitos
Zero Um Dois Três ou mais

Nenhuma 7,00 282,7b 3,25 0,10b

Uma 5,85 281,0b 3,15 0,25b

Duas ou mais 6,37 460,5a 6,50 1,25a

Valor de p 0,621
8

0,0255 0,2125

               Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
              abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05) pelo Teste t.

Monteiro, Koivisto e Silva (2006), ao analisarem histologicamente os ovários
de gatas nulíparas e multíparas observaram, no primeiro grupo, dois ovários que
apresentaram POFs pré-antrais e antrais;  e no segundo,  apenas um ovário com
folículos  com  mais  de  um  oócito  em  seu  interior.  E  concluíram  que  fêmeas
multíparas  possuem maior  número  médio  de  POFs,  como também se  observou
nesse estudo.

Achados diferentes aos observados nos ovários das gatas estudadas, foram
descritos por Zoppei et al. (2021) ao analisarem ovários de 38 cadelas, ao relatarem
que o número de gestações influenciou na frequência de POFs, mas folículos que
apresentavam até três COCs estavam em maior frequência nos ovários de cadelas
nulíparas,  e  folículos  com quatro  ou  mais  COCs  em cadelas  com apenas  uma
gestação.

Observou-se ainda que gatas pré-púberes apresentaram maior número médio
de MOFs que gatas púberes, que apresentaram um, dois ou mais estros (p<0,05 -
Tabela 6).  Esse dado pode ser explicado pela dinâmica folicular  dos felinos que
apresentam crescimento folicular próximo ao estro, com seleção da população com
potencial ovulatório e atresia dos demais (Cardoso, 2017). Considerando assim, o
processo de atresia folicular que ocorre a cada ciclo estral  leva a diminuição da
população  folicular  ovariana  (Araújo;  Celestino;  Chaves,  2021).  Portanto,  como
observado nesse estudo, gatas mais velhas, as quais passaram por maior número
de estros,  possuem menor  população folicular,  e,  portanto,  menor  população de
MOFs.
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Tabela 6 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs), e polioocitários (POFs),
nos ovários de gatas adultas de acordo com o número de estros.

Número de
estros

Número médio de MOFs e POFs
Número de oócitos

Zero Um Dois Três ou mais
Nenhum 8,50 512,7a 3,50 0,00b

Um 5,40 261,7b 3,67 0,21a

Dois ou mais 7,68 348,7ab 3,93 0,68a

Valor de p 0,648 0,0118 0,9805 0,0265
 Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
 abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05) pelo Teste t.

O número médio de POFs com dois oócitos foi semelhante em gatas pré-
púberes  e  púberes  (p>0,05).  Entretanto,  gatas  que  apresentaram  dois  ou  mais
estros possuíram maior número de POFs com três ou mais oócitos (p<0,05 - Tabela
6).  Esse  resultado  poderia  hipotetizar  sobre  a  influência  do  estrogênio  no
aparecimento  de  POFs,  considerando  que  gatas  que  apresentaram mais  estros
tiveram  maior  exposição  a  este  esteroide.  Camundongos  expostos  no  período
neonatal  à  genisteína,  que  estimula  a  expressão  dos  receptores  de  estrogênio,
apresentaram maior indução à formação de POFs. Além disso, a incidência de POFs
e  o  número  de  oócitos  por  folículo  nos  ovários  desses  camundongos
correlacionaram a dose de genisteína aplicada, sendo maiores em camundongos
expostos a doses mais altas (Jefferson, 2002).  

Porém, ao considerar que um animal mais velho passou por um maior número
de ciclos estrais,  é razoável  assumir  que o número de POFs seria menor neste
animal. Afinal, a idade é um fator de influência na diminuição do número médio de
POFs, pois estes são ovulados ou sofrem atresia durante a vida e a existência de
células-tronco  que  se  diferenciam  em  oócitos  durante  a  vida  adulta,  o  que
aumentaria o número dessas estruturas no ovário felino, como citado anteriormente,
não é comprovada.

Neste estudo, o peso das gatas influenciou a presença de MOFs e POFs
(Tabela 7). Observou-se maior número médio de MOFs e POFs com dois oócitos
nos ovários de gatas com menos de dois quilos e acima de 3,1 kg (p<0,05). Porém,
gatas  com peso  superior  a  3,1  kg  apresentaram mais  POFs  com três  ou  mais
oócitos (p<0,05). Nenhuma gata inserida nesse estudo apresentou sobrepeso, esse
fato, associado à pequena variação no peso dos animais estudados, poderia explicar
a dificuldade de interpretação dos resultados sobre a real influência dessa variável
na dinâmica ovariana. Apesar de dados que correlacionem o peso dos animais e a
presença de POFs não terem sidos descritos na literatura, é importante ressaltar que
animais com escore de condição corporal (ECC) baixo possuem maiores chances de
entrar em estado de anovulação, pois situações de hipoglicemia inibem ou reduzem
a  liberação  do  hormônio  liberador  de  gonadotrofina  (GnRH)  e  do  hormônio
luteinizante  (LH),  responsáveis  pela  ovulação,  o  que  torna  essa  variável  um
importante fator a ser analisado (Scaramuzzi; Martin, 2008).
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Tabela 7 - Número médio de folículos monoocitários (MOFs) e polioocitários (POFs),
nos ovários de gatas adultas de acordo com o peso adultas.

Peso
Número médio de MOFs e POFs

Número de oócitos
Zero Um Dois Três ou

mais
Até 2 Kg 7,66 398,2a 6,16a 0,08b

2,1 – 3,0 Kg 6,37 247,1b 1,79b 0,16b

3,1 Kg ou mais 5,25 354,1ab 5,25a 1,00a

Valor de p 0,272 0,0260 0,0139 <0,0001
                 Fonte: Elaborada pelo autor (2023).
                 abValores seguidos por letras diferentes, na mesma coluna, diferem (p<0,05) pelo Teste t.

Astudillo  et  al.  (2023),  estudando  cadelas,  afirmaram  que  os  oócitos  de
folículos com mais de um oócito podem retomar a meiose assim como os MOFs,
mesmo que em taxas mais lentas, sendo possível a maturação in vitro. Ainda, esses
autores afirmaram que a existência de POFs tem influência na taxa de recuperação
oocitária. Além disso,  a presença de folículos polioocitários foi maior em linhagens
de camundongos selecionados para maior fecundidade (Alm et. al., 2010).

Entretanto, em suínos, a quantidade de embriões formados após a fertilização
in vitro de POFs foi menor que a de MOFs (Stankiewicz; Błaszczyk; Udała, 2009). .
Porém, a capacidade desses folículos ovularem e serem fertilizados  in vivo ainda
não é esclarecida (Silva-Santos; Seneda, 2011). Esses dados tornam a existência de
POFs  ainda  mais  intrigante  e  levantam  questões  sobre  as  vantagens  e
desvantagens  dessas  estruturas  para  o  desenvolvimento  de  biotecnologias  da
reprodução relacionadas à conservação de espécies felinas, por exemplo.

Embora esse estudo não tenha objetivado explicar a origem dos POFs e/ou a
influência deles na fertilidade das gatas, é notório que a existência de POFs nos
ovários  de  gatas  é  relevante  para  o  desenvolvimento  de  tecnologias
reprodutivas..Assim,  são necessários  estudos complementares  a  respeito  dessas
estruturas e sua importância para a espécie felina, sua capacidade de ovulação e
potencial  de  fertilização,  contribuindo,  dessa  forma,  para  o  desenvolvimento  de
tecnologias  reprodutivas  em felinos  e  a  conservação,  por  exemplo,  de  espécies
felinas em extinção.

4 CONCLUSÃO

Nas condições desse estudo, conclui-se que os ovários das gatas estudadas
apresentaram POFs em todos os estádios de desenvolvimento folicular, contendo
até  cinco  oócitos,  sem  apresentarem  diferenças  na  frequência  entre  o  ovário
esquerdo e  o  direito.  Adicionalmente,  os  oócitos  presentes  em um mesmo POF
podem se encontrar  em estádios  diferentes  de  desenvolvimento,  e  a  ocorrência
dessas estruturas pode ser influenciada pela idade, número de gestações, número
de estros e peso dos animais.
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO COMISSÃO DE

ÉTICA NO USO DE ANIMAIS

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

https://doi.org/10.1111/j.1439-0531.2010.01590.x
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Título da Pesquisa: Quantificação de folículos 
Polioocitários

Nome do pesquisador 
responsável:

Alexandra Lays Petry

Nome dos demais 
participantes:

Adalgiza Pinto Neto

Mariana Valentini 
Casagrande

O Sr.  (sra.)  está sendo convidada (o) a autorizar a participação de seu(s)
animal(is) de nome         , espécie felina, sexo feminino, raça                 e idade
          nesta pesquisa que tem como finalidade avaliar histologicamente ovários de
gatas  submetidas  a  castração, para avaliar a ocorrência e quantificar a
frequência de folículos polioocitários (POFs). Ao participar  deste  estudo o  Sr.
(Sra.) permitirá que o (a) pesquisador (a) colha os ovários provenientes da castração
do respectivo animal. O Sr. (Sra.) tem liberdade de se recusar a participar e ainda se
recusar  a  continuar  participando  em qualquer  fase da  pesquisa,  sem  qualquer
prejuízo para o seu animal. Sempre que quiser poderá pedir mais informações sobre
a pesquisa através do telefone do (a) pesquisador (a) do projeto e, se necessário,
através do telefone da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA).

Após a autorização da participação do seu animal na pesquisa, será
realizado o preenchimento, por parte do Médico Veterinário responsável pela coleta
dos ovários, da Ficha de Avaliação individual “Quantificação de folículos
polioocitários em gatas”, o qual contém informações como nome, idade, raça, peso,
categoria a qual ao animal pertence (pré-púbere, púbere ou senil), motivo da
realização da castração e presença de alterações nos órgãos reprodutivos ou outras
doenças diagnosticadas.

A participação nesta pesquisa não traz complicações legais. Seu animal não
sofrerá qualquer tipo de procedimento médico no estudo, além da castração à
qual foi encaminhado  e  que  não  faz  parte  deste  estudo.  Serão  coletados  e
armazenados os ovários após sua remoção, implícita no procedimento cirúrgico de
castração (remoção de ovários, tubas uterinas e útero). Os ovários, quando da não
utilização nesse estudo, são descartados no lixo contaminante e encaminhados à
incineração.

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Princípios Éticos
na Experimentação Animal segundo o Colégio Brasileiro de Experimentação Animal
(COBEA), Lei Federal 11794, de 08 de outubro de 2008 e à Lei Estadual 11977, de
25  de  agosto  de  2008.  Todas as informações coletadas neste estudo são
estritamente confidenciais.  Somente  os  pesquisadores  terão  conhecimento  dos
dados.

Esperamos que este estudo traga informações importantes sobre a
ocorrência e a frequência de folículos polioocitários (POFs) na gata doméstica, de
forma que o conhecimento que será construído  a  partir  desta  pesquisa  possa
fornecer subsídios aos poucos estudos sobre a eficiência reprodutiva de fêmeas
felinas, o pesquisador se compromete a divulgar os resultados obtidos.

O Sr. (Sra.) não terá nenhum tipo de despesa para participar desta pesquisa,
bem como nada será pago por sua participação. Os custos do procedimento de
castração, medicações,  exames e eventuais  procedimentos realizados no animal
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antes, durante e após a participação serão de inteira responsabilidade do tutor do
paciente. Os custos gerados com o armazenamento, preparo e avaliação das
amostras provenientes dos ovários coletados durante a castração do seu animal,
pertinentes ao presente estudo, serão de inteira responsabilidade dos responsáveis
pela pesquisa.

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre
para  participar  desta  pesquisa.  Portanto  preencha,  por  favor,  os  itens  que  se
seguem:

Consentimento Livre e Esclarecido

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida,
manifesto meu consentimento em participar da pesquisa.

Nome do
Proprietário:

Número de 
documento:

( ) CPF
Inserir número:
( ) RG
Inserir número:

_________________________________________
Nome e Assinatura do Proprietário

_________________________________________
Nome e Assinatura do Pesquisador

Data:  /         /             

TELEFONES
Pesquisador: (46) 99118-7935
Orientador: (46) 99972-5335

CEUA/UFFS: (46) 3543-8394 

APÊNDICE B – FICHA DE AVALIAÇÃO INDIVIDUAL “QUANTIFICAÇÃO DE
FOLÍCULOS POLIOOCITÁRIOS EM GATAS”

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL - CAMPUS REALEZA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE, BEM-ESTAR E PRODUÇÃO

ANIMAL SUSTENTÁVEL NA FRONTEIRA SUL

FICHA DE AVALIAÇÃO INDIVIDUAL
“Quantificação de folículos polioocitários em gatas”



23

O  presente  trabalho  pretende  avaliar  folículos  ovarianos  provenientes  de
gatas submetidas a OSH, e quantificá-los de acordo com os dados abaixo:

Número de Identificação do Animal: ____________________________  

Nome: ___________________________________ Idade: _________
Raça: ___________________________________Peso: ___________

Em relação a categoria animal:
(_) Pré-púbere (sem estro ou nunca teve estro) 
(_) Púbere (em estro ou já teve estro)
( ) Senil (velha)

Motivo da OSH:
(_) Eletiva
(_) Terapêutica
Caso terapêutica, diagnóstico clínico:____________________________

Avaliação pós-cirúrgica:
Presença de alteração nos órgãos reprodutivos:
(_) SIM (_) NÃO 
a. Se sim, qual/quais:______________________________________
b. Alguma outra doença:____________________________________

______________________________________
Médico Veterinário Responsável
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